








j 
2 













ÍNDICE 
DO 04 Fluir Da Água 
08 As Cores E Os Chakras 


11 Acupuntura E 
Reflexoterapias 


14  Ancestralidade 


18 Aromaterapia E Emoções 


N Ee!) “A 
Noca Bo 


[Jor Hécade 


Artista: 
Henrique Vieira Filho 


2 * A Revista Oficial da Terapia Holística 


Editorial 


É com grande prazer que publicamos 
esta que é a 58a Edição Online da 


Revista TH, a Revista Oficial da 
Terapia Holística. 
Nossa capa ilustra o Artigo 


“Ancestralidade”, onde Fabiana Vieira 
nos brinda com arquétipos femininos 
com os quais todos temos muito a 
aprender. 


O tema continua fluindo no tópico 
“Fluir - A Ancestralidade Da Agua” 


Um mundo colorido é o que nos 
presenteia Marcella Romero em “As 
Cores E Os Chakras”. 


Fernanda Matos perfuma nossos 
sentimentos em “Aromaterapia E 
Emoções”. 


E, mesclando técnicas milenares 
com a moderna Holopuntura, ampliamos 
o poder de nossos consultórios com o 
Artigo“Acupuntura E Reflexoterapias” 


Nossos votos de excelentes leituras 
a todos! 





Henrique Vieira Filho 
Jornalista Responsável 
MTB 0080467/SP 
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FLUIR - A ANCESTRALIDADE 
DA ÁGUA 


Sabemos que a água que existe no planeta Terra, 

é a mesma que nossos antepassados utilizaram no seu dia 

a dia, para seus rituais e para o crescimento de todas as 
civilizações. a nossa vida diária, geralmente acontece algo que 
chamamos de “coincidência”, mas essas são protagonistas de 
algo que vai interferir em nossa vida de um modo geral... 


Se a água flui, mesmo com todas as intempéries que sofre, podemos então 
aprender com a mesma à superar momentos, adaptarmos e quem sabe transmutá- 
los. 


Água morna que aquece o coração, silencia e acalma. Ministrada com ervas 


que de forma terapêutica, realizam resgates de emoções sutis e agem de forma a 
equilibrar nosso emocional, com a sutileza que se faz necessária. 
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Nas crenças e nos ensinamentos populares 
podemos resgatar o conhecimento ancestral e nos 
conectarmos com essa forma sutil de encontro com 
nosso íntimo e com nossa transcendência. Os mitos, 
crenças e símbolos, estão empregados de conexões, 
basta analisarmos com um olhar gentil e absorver essa 
inspiração. 


Com açúcar, quantas vezes ouvimos, que 
precisamos nos acalmar e que essa combinação auxilia 
nos momentos mais difíceis ou tristes. 


Normalmente quando recebemos uma notícia 
com a qual sofremos um grande impacto, nos oferecem 
um copo de água com açúcar, uma forma de digerirmos 
essa notícia incômoda. 


Já ouvimos também que precisamos de água 
com sal - um belo banho de mar, aquele que renova 
as energias, liberando sentimentos de renovação ou 
transformação. 


Algumas crenças, nos ensinam que a água do 
mar, limpa as energias sutis, retirando as impurezas e 
recarregando as energias. 


Já outros nos falam de água gelada, um banho 
de cachoeira que nos eleva a esse encontro mágico 
conosco e com a natureza. 


Trazendo nosso encontro com a coragem, de 
enfrentar uma água tão gelada e algumas vezes 
profunda. Funcionando muito bem, para nos liberar, 
perdemos um pouco do controle, que imaginamos ter. 


Como podemos notar a água ficou bem simbolizada 
com fluidez de sentimentos, renovação de energias e 
conexão com nosso aspecto espiritual. 


Talvez pelos diversos contos, das mais diversas 
religiões que nos apresentam a água como uma fonte 
de limpeza, purificação e até como uma forma de 
renascimento. 


Sarasvati, a representação feminina da Criação 
- Brahma, representa todo o conhecimento e que flui, 
ou seja transmite o conhecimento através da boca do 
mestre ao ouvido do discípulo. 


Fortemente ligada a água, pois nos Vedas, está 
descrita como o Rio Sarasvati, a que cuida e dá vida, 


que renova e purifica. 


Prakriti - Tudo era 
água, o ínicio de tudo, 
a Criação, transformação, 
transmutação; 
representando a mais 
diversas possibilidades, se 
por um lado é a origem da 
vida, ela também é a que 
flui, que nos transporta de 
um estado a outro. 


Jesus: “Se 
alguém tiver sede, que 
venha a mim e beba”, 
nos apresenta a vida, a 
renovação, o nascimento. 


Entendemos 
com isso, que ela nos 
transporta a um útero, 
que nos acomoda e 
nos transporta a um 
nascimento verdadeiro. 


A 132 letra do 
alfabeto hebraico é 
chamada de “Mem” 


“u nm 


e tem o som de “m”, 
com alusão a Mãe e 
simboliza a primavera 
na Torá; está vinculada 
ao conhecimento divino, 
estando portanto ligada 
ao conhecimento. 


O criador, sema água 
da primavera, não temos 
as flores e seus frutos, a 
vida não se renova e abre 
caminho ao novo, tudo 
fica parado, sem a fluidez 
que é necessária para nos 
conectarmos conosco e 
com o todo. 


O útero materno, 


aquecido e promovendo a 
transcendência. 
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Na umbanda ela está fortemente ligada a diversas entidades femininas, com 
isso nos remete novamente a criação, fluidez e criatividade. Afinal são aspectos do 
arquétipo feminino. 


Sendo também muito utilizada em seus ritos, com a ideia de que a água 
absorve e acumula vibrações e pode recarregar as energias sutis. 


Diversas religiões a utilizam em seu batismo, simbolizando o nascimento da 
pessoa para aquela religião e sua conexão com seu Deus. 


Como quase todos os símbolos, apresenta uma dualidade em sua apresentação, 
então ela pode ser a criação pureza e fluidez, como também representará a 
destruição. 


Ela pode destruir ou engolir, com isso entendemos que ela transporta também 
uma força maléfica. 


Uma água calma pode abrigar o desconhecido, já as agitadas abrigam o caos. 


No movimento chinês, água em seu aspecto YIN, é medo, paralisa, medos 
extremos, podemos entender com esse movimento, que seria a água saindo das 
profundezas, brotando e saindo dos locais mais profundos e ressurgindo como uma 
fonte de limpeza, transformadora e criadora. 


E claro que esse movimento é assustador ou até mesmo paralisador, afinal ter 
contato com nosso medos mais profundos, não é uma jornada confortável. 


Os chineses antigos, se referiam a água como o caos, a incerteza e confusão. 


Ou seja um infinito de possibilidades, de manifestações, da falta de controle, 
pois a mesma água que brota da terra, alimenta os rios, cachoeiras e mares, temos 
contato com aspectos mais animadores e outros assustadores. 


Se a água simboliza vida, ela também representa os medos que vamos 
absorvendo durante a existência. 


Ela também pode ter a dualidade masculina e feminina. Representando o 
masculino como semente (chuva), que fecunda a terra, o verbo gerador de vida, 
força vital. 


Já no feminino temos contato com a pureza, na fluidez, no útero, da que 
transforma energias, que realiza o resgate, nutre e alimenta, aspectos femininos tão 
profundos, que devemos fazer esse resgate ancestral. 


Se entendemos que para uma vida/jornada plena, temos que equilibrar os 
mais diversos aspectos, acredito que a água pode ser utilizada em diversas técnicas 
terapêuticas, para transcendência e encontro com seu íntimo. 


Água ligada às emoções, podemos interpretá-las via sonhos, Jung nos informa 


que os sonhos são muito mais que só emoções reprimidas, mas que pode ser outra 
forma de nos transmitir o inconsciente. 
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Então se a água do sonho, for representada como uma água de banheira 
morna, água fervente, água gelada ou até de mar, podemos entender suas 
emoções acerca de algum aspecto de sua vida ou de uma situação que lhe 
trouxe prazer ou dor. 


Ancestralidade, é o durável, persistente e participante do eterno. 
Resgatando os ensinamentos e fluidez da água, auxiliaremos no equilíbrio, 
resgatando emoções e recolocando as mesmas em outros aspectos, transmutando 
a jornada, numa jornada leve e fluidica. 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística- CRT 48739 


www .fabianamarinho.terapiaholistica.com.br 
Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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A cromoterapia é uma das diversas técnicas 
existentes na Terapia Holística que utiliza-se das 
cores para auxiliar e reequilibrar as disfunções 
psíquicas e do organismo através dos chakras. É a 
descoberta da utilização das cores em nossas vidas. 


Nota-se que todas as cores fazem parte da nossa vida, através da natureza, da 
cor de um ambiente, das cores das roupas e isso muitas vezes passa desapercebido 
no dia a dia. Então façamos um bom uso desse benefício. 


As cores são estímulos que podem ser utilizados não só do que nosso cotidiano 
oferece, primeiro precisa entender para absorver essa técnica que pode ser utilizadas 
através de equipamentos com a função de decodificar uma disfunção corporal ou 
desequilíbrio energético. 
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Um exemplo básico da ligação das 
cores em nossas vidas se faz através do 
arco iris. Ele aparece no céu logo depois 
da chuva, revelando-se através da luz do 
sol em sete cores. 


A luz solar quando em contato 
com uma gotícula de água representa 
um prisma, posteriormente a luz do sol 
em contato com este prisma e retrata 
as cores do arco- iris, que são as cores 
associadas aos Chakra, o centro de 
energia presente, as sete frequências 
que estão presentes em nosso corpo. 


Acredita-se que quando o sol toca 
nossa glândula pineal que possui um 
cristal interior retrata essa luz solar com 
as sete cores do arco-iris, captando a 
energia exterior. 


Por esse motivo as cores tem um 
significado importante e revela nossa 
personalidade enos trazem harmonização 
e transformação. 


É comum quando um pessoa não 
está bem interiormente, usar vestimentas 
de tons escuros. O preto por exemplo 
não é uma cor e sim a ausência total 
de cor. O escuro do universo, revela a 
ausência de luz. 


Quando se encontra em estado 
de felicidade a tendência é utilizar mais 
cores nas vestimentas, querer estar 
em ambientes coloridos. Isso interfere 
diretamente em nosso estado de espírito. 


O dia todo observa-se as cores 
dos ambientes, basta olhar para alguma 
cor que captamos a energia que ela 
transmite. 


Quando se depara com algum tipo 
de disfunção mental ou física certamente é 
falta ou excesso de energia necessitando 
de reequilíbrio. O agir das cores em um 
determinado chakra restabelece essa 
frequência. 


Violeta, chakras: Essa cor 
representa a transmutação do que é 
ruim, transmutando tudo que não é 
divino que se interioriza como raiva, 
mágoa, tristezas acumuladas, dores da 
alma, para vibrações positivas. 


Através do chakra coronário que 
faz a ligação com a espiritualidade 
individual com a consciência humana. 
Nossa cabeça na sociedade atual esta 
sempre trabalhando, produzindo, por 
esse motivo existe a necessidade de 
tranquilizar esse ponto. 


Azul, expressão, verdade: Está 
vinculado a tranquilidade, cor que acalma, 
trás paz, estado de relaxamento, cor da 
expressão, verdade e comunicação. 


Verde, chakras: Uma cor adapto 
gênica, está associada ao coração, ao 
amor. É a primeira cor que a retina 
humana reconhece. Verde da natureza 
que acalma. 


A frequência do verde encaixa 
no coração e vai até o quarto chakra, 
que se abastece dessa cor. Está ligada 
ao chakra cardíaco, com a função de 
equilibrar as funções. 


É o caminho do meio, a ponte, a 
verdade que faz conexão com a alma, 
conexão com si mesmo. 


Amarelo, metal: A cor do poder, 
da materialização dos sonhos, que mais 
trás criatividade, agitação. 


Ligado ao chakra plexo solar, 
trabalha diretamente aos sistemas 
linfáticos e digestório. Quando existe 
a dificuldade entender através de uma 
visão raciona e evolutiva reVOLTA x 
aceitAÇÃO. E necessário aceitar para 
poder mudar. 


Laranja, emoção, sentimento: 
É a mistura do amarelo com vermelho 
vinculada com a auto satisfação e 
relacionamentos. 
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Localizado no chakra esplênico, 
que estima o processo criativo. Ligado 
também as gonodas, regulando o sistema 
reprodutor e excretor. 


Vermelho, ação: Cor quente, 
aumenta a pressão sanguínea e a 
circulação do sangue, vinculado a paixão 
a sexualidade, aquece, esquenta e 
aparenta que os ambientes são menores. 


Chakra básico Raiz que nos conecta 
a terra, pernas e pés, representando 
a ação, movimento, fogo, calor, 
impulsividade a orça de vontade de 
empenhar-se em alguma ação. 


Azul índigo, racional e lógico: 
Vinculado as aspirações mentais, onde 
conecta a mente com ações universais. 
Recomendado para quem quer eliminar 
os pensamentos negativos, pensamentos 
ruins. 


Trabalhado através do chakra 
frontal, trazendo equilíbrio do processo 
mental e emocional. O que chamamos 
de insight em um processo de 
entendimento de vida, onde consegue 
ter uma conclusão ou resolução de um 
determinado assunto. 


Trabalha a visão devida, capacidade 
de compreensão da realidade, intuição, 
fluxo de pensamento. 

Chakra ligado a inspiração na 
cor branca, inspiração, conexão, 
pertencimento, espiritualidade, 
pertencimento ao universo. 


A energia que vem de cima, banha 
o corpo por isso ela tem a cor branca, 
contem todas as cores, vai diluindo e 
canalizando a frequência necessária em 
cada chakra. 


Todas as cores e pontos tem 
correspondências físicas e psíquicas, de 
forma integral, e holística. 


Marcella Letícia Ferreira Romero 
Terapeuta Holística - CRT 49127 


Atua com Psicoterapia Holística e | Ching. 
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Auriculoterapia 
Arte: Henrique Vieira Filho 





A CUPU NA 
REFLEXOTERAPIAS REVISITADAS 


A Holopuntura possibilita ao Terapeuta 
trabalhar resgatando a simplicidade original das 
técnicas milenares da Terapia Tradicional Chinesa 
(Acupuntura) edas Reflexoterapias (Auriculoterapia 











O enfoque através dos Cinco Movimentos Chineses e a detecção dos 
desequilíbrios e respectivas micro-regiões a serem estimuladas, graças à reação ao 
toque e/ou à Pulsologia de Nogier, torna a terapêutica muito mais dinâmica e 
perfeitamente adaptável a cada atendimento. 


A isso se soma a grande vantagem de que esta abordagem está em total 
conformidade à legislação brasileira e às NTSV - Normas Técnicas Setoriais 
Voluntárias da Terapia Holística. 


Quando utilizada como uma forma de “Acupuntura Minimalista”, a 


Holopuntura, simplesmente, elimina aquela história de “tabelinha de sintomas X 
pontos pré-definidos”. 
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Ao invez de ficarmos “adivinhando” onde estão os 
deseqgulíbrios simplesmente nos baseando em tabelas 
de sintomas, nós vamos, LITERALMENTE, “colocar a 
mão na massa”. 


Com a ponta dos dedos, tocaremos cada um dos 
pontos de alarme demonstrados. 


À semelhança do 
reflexoterapia auricular, 
desequilíbrios. 


que observamos via 
notaremos poucos 


Comumente, nosso Cliente relatará cerca de dois 
ou três pontos de alarme sensíveis ao toque. 


Nos ocuparemos, primeiramente, daquele 
meridiano cujo ponto de alarme tenha sido o de maior 
sensibilidade (dolorido). 


Seguiremos seu trajeto, também com os dedos, 
mas somente no trecho relativo aos Cinco Movimentos 
Chineses. 


E, novamente, orientaremos ao Cliente para que 
nos avise qual é o “ponto” mais sensível ao toque. 


Observação: estes pontos são BILATERAIS, ou 
seja, são em pares, estando um de cada lado do corpo, 
simetricamente... 


Justamente nestes é que nos ateremos, 
acionando-os, bilateralmente, por cerca de um minuto. 


Isso pode ser feito com o próprio toque/pressão 
da ponta dos dedos, ou, aplicando-se outras formas 
de estímulos, desde agulhas (acupuntura), até cores 
(cromopuntura), imãs (magnetoterapia), etc, etc. 


Uma vez terminado o acionamento, volte a 
testar o ponto de alarme respectivo e notará que a 
sensibilidade ao toque sumiu... Ou diminuiu muito ! 


Caso ainda persista, parta para o “segundo 
colocado” de sua lista de pontos de alarme sensíveis, 
pesquisando em seu meridiano respectivo e estimulando 
o ponto que detectar mais sensível. 


Volte a testar os pontos de alarme e notará que 
a sensibilidade exarcebada de antes, não mais existe. 
bem sucedida 


Pronto! Uma 


terapêutica. 


harmonização 
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Nas Reflexoterapias, 
não há pontos 
préexistentes... 


Os mapas apontam 
para zonas, regiões, que, 
estatisticamente, são 
associadas a centros de 
energia e/ou caminhos de 
energia (meridianos). 


Os pontos só 
surgem SE e somente se, 
estiverem espelhando um 
desequilíbrio. 


Desta forma, a 
escolha dos pontos a 
serem estimulados, jamais 
se dá simplesmente pelos 
“sintomas” descritos pelo 
Cliente. 


A correta seleção é 
obtida pela reação dos 
pontos via Pulsologia de 
Nogier e/ou sensibilidade 
(dolorida...) ao toque do 
Terapeuta Holístico... 


Tudo bem que a 
Holopuntura também 
dedica parte de suas 
variantes aos pontos 
“fixos” e préexistentes 
espalhados pelo corpo, 
seguindo as tradições 
milenares chinesas quanto 
aos meridianos. 


Ainda assim, 
atentem que a técnica 
foi revisitada e ganhou 
muito mais dinamismo 
e, ao mesmo tempo, 
simplicidade. 


Afinal, ao invés 
de nos prendermos a 
“tabelinhas”, literalmente 
o Cliente é quem nos 
dirá quais pontos 


denotam desequilíbrio, de acordo com 
a sensibilidade destes ao toque, nos 
chamados pontos de alarme. 


Isto feito, novamente o Cliente é 
quem nos dirá quais pontos estimular, 
de acordo com a sensibilidade ao toque 
do Terapeuta Holístico, que tateia o 
caminho dos Cinco Movimentos, sobre 
o meridiano que corresponde ponto de 
alarme que refletiu desequilíbrio. 


Comparativamente às correntes 
teóricas que baseiam-se em tabelas 
pré-concebidas que relacionam sintomas 
a pontos específicos para estimular, 
a Holopuntura mostrou-se muito mais 
dinâmica e adaptável a cada Cliente 
e de resultados bastante eficientes, 
especialmente no tocante à ampliação 
da auto-consciência. 


Do ponto de vista legal, a 
Holopuntura igualmente mostrou-se mais 
adequada, justamente ao possibilitar 
ao Terapeuta Holístico trabalhar com 
Acupuntura e Reflexoterapias em formato 
absolutamente diferente da abordagem 
praticada pela classe médica, evitando- 
se, assim, polêmicas judiciais. 


A Holopuntura beneficia o Cliente 
com perceptíveis resultados. 


E igualmente privilegia o Terapeuta 
Holístico que a ela se dedica, graças à 
eliminação da artificial e desnecessária 
complexidade que vem sendo impingida 
atualmente às técnicas, resgatando a 
simplicidade e naturalidade de suas 
essências fundamentais. 


Como podem notar, com a 
Holopuntura, caso estivéssemos 
trabalhando com agulhas, bastaria 


duas agulhas (um ponto de cada lado 
do corpo...), ou, quanto muito, quatro 
agulhas (dois pontos bilaterais). 


Esse “festival” moderno de 
transformar os Clientes em “alfineteiros”, 
enfiando um monte de agulhas, com 
toda a sinceridade, é absolutamente 
desnecessário... 


Usam muitas agulhas, pois não 
tem a técnica de “perguntar” aos pontos 
de alarme... 


Como não fazem isso, acabam 
“somando” um monte de “tabelinhas de 
pontos”, resultando em uma enormidade 
de agulhadas... 


Se bem feito, até obtém resultado... 
Só que podemos trabalhar de forma 
MUITO mais sutil, como esta que estamos 
propondo aqui, na Holopuntura. 


Eu trabalho faz mais de 30 anos 
assim e garanto que funciona bem. 


Contudo, bem precisam acreditar 
nos outros, pois o certo é que VOCES 
MESMOS EXPERIENCIEM! 


Desejando aprender, estejam 
convidados para ingressar já no próximo 
curso! 


CEATH - Comunidade de 
Estudos Avançados Em Terapia 
Holística: inscrições em https:// 
livroteca.com.br 


Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


| é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas na CEATH - 


Comunidade de Estudos Avançados em Terapia Holística. 


contatomhenriquevieirafilho.com.br 
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Quando penso na Arquétipo Jungiuiano da 
“Ancia”, penso em mim mesma, numa casinha bem 
charmosa, com muitas ervas na cozinha, um jardim 
florido, crianças correndo no quintal e um café 
fresquinho sendo feito! 


Penso que a minha mão desliza sozinha, para escolher uma plantinha para 
um chá, uma outra erva para o pão, e outra para um banho energizante. 


14 * A Revista Oficial da Terapia Holística 


Penso nos livros que Ii, nas histórias 
que vivi e em todos que me iluminam a 
vida e dos que ainda irei passar algum 
conhecimento. 


Faço o convite, para você me 
visitar nessa casinha, farei uma breve 
apresentação do Arquétipo da Anciá, 
sinta-se em casa e boa leitura! 


A anciã muitas vezes, é vista 
como a mais velha, sábia, que já está 
encerrando ciclos, a transmissora das 
verdades, da sabedoria. 


Um arquétipo, que podemos 
vivenciar em qualquer fase da nossa 
vida. 


Temos diversas literaturas, mitos e 
símbolos desse arquétipo. 

Conhecemos os mitos de Hécate, 
Kali, Cailleach, Sofia, Nanãe Clitemnestra, 
exemplos esses bem característicos do 
arquétipo da Anciá/Matriarcado. 


Acredito que devemos que realizar 
esse resgate do ancestral, dos nossos 
Deuses Interiores, ter essa conexão 
conosco, nos mais diferentes arquétipos 
que podemos exercer no nosso dia a dia 
e em fases da vida. 


Anciã, simboliza a senhora da 
sabedoria, conhece o oculto, ligada a 
magia (mistérios e entendimento dos 
processos naturais). 


Regendo as mortes, que nada mais 
são que transformações, mudanças, 
novos ciclos. 


Algumas pessoas aceitam essas 
mudanças, então se alinham com a sua 
ancestralidade, alguns ainda resistem a 
essas transmutações. 


A ancestralidade, 
arquétipo é muito forte. 


ligada a esse 


Participa da criação, nos nutre com 
seu empenho e dedicação, e nos recebe 
na morte (encerramento de ciclos), a fim 
de nos preparar para uma nova jornada. 


Algumas vezes pode se sentir 
rancoroso ou vingativo, quando se sente 
destronado, colocado de lado. 


Porém também pode nos ajudar 
a encontrar um aspecto feminino mais 
intenso e preparado. 


Um dos arquétipos que mais me 
fascina seria da Nanã, que nas religiões 
de matrizes africanas, se apresenta como 
uma entidade que participou da criação 
do mundo, que presenciou e foi ativa na 
criação de tudo, e é apresentada, agora, 
como a Anciã. 

Em vários contos, ela é 
representada como a junção da água e 
terra, nos dando o barro, ou seja o poder 
de criação. 


Com isso em mente, podemos 
fazer a conexão com nutrir uma relação 
ou um trabalho. 


A serenidade de realizar essa tarefa 
com primor e a contento, a satisfação de 
produzir algo com seus próprios desejos 
e empenho. 


Esse arquétipo, domina o fim da 
maternidade (criação), representando 
então encerramento de ciclos, e o início 
de um outro tipo de maturidade. 


A conclusão da fertilidade, não 
é somente da reprodução, mas de se 
manter fértil, seja para executar tarefas 
do dia a dia, seja para educar filhos ou 
quem sabe para ajudar os demais. 


Uma pessoa fértil é a que nutri, 


que mantém ativa o “solo” que desejou 
plantar. 
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Hécate, que muitas vezes é 
representada como uma única tríplice, 
seja com três corpos ou três cabeças, 
nos transmite, que devemos passar 
pelos três campos (criação, fertilidade e 
morte) para chegarmos na maturidade, 
aprender a esperar, para uma nova 
jornada e o entendimento da fertilidade 
permanente. 


Cailleach, que sempre é 
apresentada como a que controla 
tudo: o tempo, estações do ano, céu, 
terra. Sendo inicialmente, vinculada as 
estações frias, nos remete a longas 
esperas e introspecção. 


Em quase toda mitologia, apesar 
de ser uma anciá, ela é representada de 
aspecto jovem. 


Um detalhe importante, pois 
entendemos que não importa a idade 
física, podemos encontrar em nós esse 
arquétipo. 


Alguns contos, nos apresentam, 
essa Divindade, como protetora da 
natureza, animais. 


Já em comunhão com a Artemis, 
um bom paralelo, pois proteger e 
entender a natureza e seus mistérios 
é uma importância ancestral, de quase 
todas as divindades femininas. 


Na mitologia Indiana, teríamos a 
referência de Kali, que nos mostra que a 
anciãá pode ter as duas faces, da criadora 
e da destruidora (transformadora). 


Se entendemos que do Caos, vem 
a criação, o novo, Kali, mais uma vez 
no mostra que o entendimento para 
a transformação, é um aspecto bem 
forte para esse arquétipo, a abertura de 
feridas, para o real entendimento das 
limitações. 
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Entender a simbologia e os 
arquétipos, nos auxilia a compor um 
padrão, para as características parecidas, 
nas pessoas que estaremos auxiliando. 


Pois ao estudarmos cada aspecto 
de um símbolo/mito/conto; estaremos 
analisando um fragmento finito, das 
possibilidades, que esse ainda pode 
apresentar, pois sempre podemos ter 
uma nova visão de algo, pois também 
estamos modificando e criando novas 
opiniões. 


Quando se está com esse arquétipo 
em equilíbrio, se mostra uma pessoa que 
busca um conhecimento profundo, dos 
aspectos que deseja aprender, já para o 
que não deseja, faz um corte preciso. 


A pessoa, entende, que está sendo 
receptora de informações, vibrações e 
tem uma sensibilidade para a consciência 
ampliada. 


Normalmente ligada a natureza, 
a cuidados naturais, a arte e trabalhos 
manuais. 


] á em desequilíbrio, essa pessoa, se 
desprende do sagrado, da sensibilidade 
em diversos estados.... 


.. Seja num conhecimento mais 
profundo, num contato espiritual com 
alguma crença, perde o contato com 
a natureza, ou se torna rancorosa e 
manipuladora. 


Ou seja, precisa se reconectar, 
com o sagrado, com a ancestralidade, 
manter o foco no que realmente precisa 
e continuar cuidando, de si e dos outros, 
na medida que lhe cabe. 


Acredito que tenhamos, 
principalmente na atualidade, fazer o 
resgate da Ancestralidade, da reconexão 
com a natureza, na simplicidade, no 
cuidado das dores, na conexão real 
com as pessoas, com a sensibilidade e 
principalmente no Sagrado Interior. 


Quando as pessoas se dedicam a resgatar seus 
poderes, eles aprendem a honrar a sabedoria ancestral, ao 
conhecer os mitos/símbolos/arquétipos se auto conhecem 
com a energia sutil. 


“Se a demanda do autoconhecimento for desejada 
pelo destino e recusada, essa atitude negativa pode 
acabar em morte verdadeira. 


A demanda não teria chegado à pessoa se esta ainda 
não tivesse capaz de guiar para algum atalho promissor. 


Mas ela está presa num beco sem saída, do qual 
somente o autoconhecimento poderá arrancá-la”. 


(C. G. J) ung) 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística- CRT 48739 


www .fabianamarinho.terapiaholistica.com.br 


Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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Aroma 
“Arte: Henrique Vieira Filho 











A aromaterapia é uma técnica que utiliza o aroma 
liberado por diferentes óleos essenciais visando 
estimular diferentes partes do cérebro, promovendo 


bem estar e auxiliando na harmonização e equilíbrio 
do cliente. 


O principal uso dos óleos essenciais na aromaterapia se baseia na sua 
inalação podendo ser efetuada das seguintes maneiras: inalação , aromatizador, 
sprays, vaporização, terapia corporal, banhos , escalda pés, etc... 
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A aromaterapia é uma antiga 
arte, utilizada em magias e poções, ate 
mesmo através de perfumes pessoais, 
que atingem o olfato e produzem efeitos 
de equilíbrio e bem estar. 


É uma técnica utilizada há 
mmilhares de anos e, ao longo de todos 
esse tempo, o uso terapêutico de plantas 
e óleos essenciais só tem crescido e se 
tornado mais popular. 


Foram os egípcios que iniciaram 
a arte de extrair as essências das 
plantas e foram os alquimistas gregos 
que inventaram a destilação das plantas 
visando preservar sua fragrância e suas 
propriedades terapêuticas. 


Também os terapeutas gregos 
desenvolveram a técnica aromática. 


No início do século 20, Renée 
Maurice Gatefossé, conduzindo 
experimentos no uso cosmético dos 
óleos, sofreu um acidente queimando 
a mão no laboratório, colocando-a logo 
em seguida num frasco de óleo de 
lavanda; a melhora se deu rapidamente, 
o que despertou o interesse no estudo 
terapêutico dos óleos essenciais . 


Nas duas guerras mundiais, os 
óleos essenciais foram muito utilizados 
para o tratamento de ferimentos. 


Os óleos essenciais se encontram 
quase que exclusivamente, nos vegetais 
superiores. 


Os óleos essenciais são estocados 
em todos os órgãos nos vegetais: flores 
(bergamota, rosas), folhas (citronela, 
eucalipto), casca (canela), raízes 
(vetiver), rizomas (cúrcuma, gengibre), 
frutos (anis) e sementes (noz moscada). 


Os óleos tem melhor absorção no 
trato gastrointestinal, no pulmão e na 
pele e sua percepção é mais difundida 
através do olfato. 


O principal objetivo da aromaterapia 
é estabelecer o equilíbrio entre corpo e 
mente, prover saúde e bem estar à 
totalidade do indivíduo. 


A aromaterapia nos faz despertar 
para a necessidade de desenvolvermos 
nossa sensibilidade olfativa através 
dos óleos essenciais que podem ajudar 
quando nosso equilíbrio físico ou mental 
encontra-se abalado. 


O aroma é capaz de despertar 
uma emoção interior quando o inalamos, 
porém é necessário conhecimento e 
experiencia do terapeuta para que ele 
possa estipular quais serão os efeitos que 
um determinado aroma poderá produzir 
em diferentes indivíduos e observar a 
percepção de cada um junto a reação 
especifica ao aroma . 


A escolha cuidadosa dos óleos 
essenciais é capaz de aliviar as 
dificuldades emocionais e promover o 
equilíbrio e realinhamentos dos chacras. 


Fernanda De Matos Marinho 
Terapeuta Holística - CRT 49352 


Atua com Psicoterapia Holística e | Ching. 
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